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RESUMO 

As áreas urbanas são constituídas por espaços construídos, espaços livres e espaços de 

integração urbana. As áreas verdes urbanas têm se constituído como alternativa para preservação e são 

os espaços em que há predomínio de vegetação arbórea e que possuem as seguintes funções: estética, 

ecológica e de lazer. A valoração econômica busca corrigir falhas de percepção dos tomadores de 

decisões sobe os custos de oportunidade monetizando o que seria esperado caso houvesse trocas em 

situações de mercado competitivo de excludabilidade do bem. Quanto a método esta é uma pesquisa de 

campo com abordagem quantitativa do tipo descritiva exploratória com delineamento transversal e 

emprega a ferramenta econométrica para os cálculos. O modelo econométrico é o logit A amostra 

consta de 400 questionários aplicados nos quatro principais parques. De acordo com a Secretaria 

Municipal de Anápolis no ano de 2012 gastou-se R$ 2.813.197,72 com a manutenção. A disposição a 

pagar -DAP pelos parques é em média R$ 5,15 por pessoa. O que influenciou a DAP foi idade, gênero 

e instrução. O que mais gostariam de preservar é a qualidade da água e espaço de lazer. Com base da 

DAP média e a população residente em Anápolis 357.402 o valor a ser gasto para manutenção dos 

parques em Anápolis seria em média R$ 460.155,08, valor inferior ao que a Prefeitura de Anápolis 

gastou no ano de 2012. 
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